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1. HISTÓRICO 

 

São Simão, SP: Uma Joia do Interior Paulista 

 

1.1 História e Fundação 

São Simão, localizada no interior do Estado de São Paulo, é um município com 

uma rica história e tradição. Fundado em 28 de outubro de 1824, oficialmente criada 

através da Emancipação Política ocorrida em 22/04/1865, pela Lei nº 75, da Província 

de São Paulo, a cidade teve sua origem ligada às fazendas de café, que 

impulsionaram o desenvolvimento econômico da região no século XIX. A cidade leva 

o nome em homenagem a São Simão, um dos doze apóstolos de Jesus Cristo. 

São Simão é também conhecida por ter sido o Berço da Proclamação da 

República, pois em 31 de janeiro de 1.888, a Câmara Municipal de São Simão, 

propunha a extinção da monarquia e anulava a formação do 3° império. 

São Simão passou por três epidemias de febre amarela, 1.896/1.898/1.902 e 

por uma epidemia de varíola em 1.887. Esse advento, fez com que as sedes de 

fazenda e suas pequenas vilas de colonos, recebessem uma quantidade maior de 

moradores em sua redondeza, isso fez com que surgissem pequenas vilas que se 

transformaram mais tarde em Capelas. 

 

1.2 Aspectos Geográficos e Demográficos 

O município está situado na região nordeste do estado, a uma altitude de 

aproximadamente 595 metros. Com uma área de cerca de 618 km², São Simão 

apresenta um clima tropical de altitude, com verões quentes e úmidos e invernos 

amenos e secos. A população, segundo o censo de 2020, é de aproximadamente 

15.000 habitantes, caracterizando-se por uma comunidade acolhedora e de forte 

espírito comunitário. 

São Simão tem muito orgulho, em poder ter dado vida a cidades de nossa 

região: Cravinhos, Santa Rosa de Viterbo, Serrana, Sertãozinho, Ribeirão Preto, 

Pontal, Dumond, Guatapará, Serra Azul, Barrinha, Santa Rita do Passa Quatro e Luiz 

Antônio. 

 

1.3 Economia e Desenvolvimento 

A economia de São Simão é diversificada, com destaque para a agricultura, a 

pecuária e o comércio. A cultura do café, que foi a base da economia local durante 
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muitos anos, ainda mantém sua relevância, mas outras culturas como cana-de-

açúcar, milho e soja também são significativas. O setor de serviços e o comércio local 

desempenham um papel crucial no suporte à economia municipal, proporcionando 

emprego e renda para a população. 

 

1.4 Cultura e Tradições 

São Simão é conhecida por sua rica herança cultural, que se reflete nas 

festividades e tradições locais. A cidade celebra com entusiasmo festas religiosas, 

como a Festa de São Simão e de Santo Antônio, com quermesses animadas. 

Também o Festival Simonense da Canção é um atrativo para pessoas de todas as 

idades. Além disso, a cultura caipira é forte na região, com destaque para a música 

sertaneja, danças folclóricas e a culinária típica, que inclui delícias como o pão de 

queijo, a pamonha e o feijão tropeiro. 

 

1.5 Patrimônio e Turismo 

O patrimônio histórico de São Simão é um dos seus maiores atrativos. A cidade 

possui edificações antigas, igrejas centenárias e fazendas históricas que contam a 

trajetória do município ao longo dos anos. O turismo rural tem se desenvolvido, 

oferecendo aos visitantes a oportunidade de conhecer a vida no campo, participar de 

colheitas e desfrutar da hospitalidade simonense.  

 

1.6 Educação e Saúde 

A infraestrutura educacional de São Simão inclui escolas de ensino 

fundamental e médio, além de instituições de ensino técnico e profissionalizante, e da 

Universidade Virtual Paulista (UNIVESP). A cidade valoriza a educação como um pilar 

para o desenvolvimento de sua juventude. No campo da saúde, São Simão conta com 

unidades básicas de saúde e um hospital que atende às necessidades da população 

local, garantindo cuidados médicos essenciais e programas de prevenção. 

 

1.7 Desafios e Perspectivas Futuras 

Como muitas cidades do interior, São Simão enfrenta desafios relacionados ao 

desenvolvimento sustentável, à preservação ambiental e à modernização de sua 

infraestrutura. No entanto, o município está empenhado em encontrar soluções que 

equilibrem o progresso econômico com a qualidade de vida de seus habitantes. 
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Projetos de incentivo ao turismo, ao agronegócio sustentável e à capacitação 

profissional são algumas das estratégias em andamento para assegurar um futuro 

promissor para a cidade. 

 

1.8 Conclusão 

São Simão é um município que combina tradição e modernidade, oferecendo 

um ambiente acolhedor e repleto de oportunidades. Sua rica história, cultura vibrante 

e economia diversificada fazem da cidade um exemplo de resiliência e crescimento 

no interior paulista. Com um olhar atento ao futuro e um profundo respeito por seu 

passado, São Simão continua a trilhar um caminho de desenvolvimento sustentável 

e bem-estar para seus cidadãos. 

 

2. POPULAÇÃO DE SÃO SIMÃO (SP) É DE 13.442 PESSOAS, 
APONTA O CENSO DO IBGE DE 2022. 
 

A população da cidade de São Simão (SP) chegou a 13.442 pessoas no Censo 

de 2022, o que representa uma queda de -6,3% em comparação com o Censo de 

2010. Os resultados foram divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Os dados do Censo também revelam que a população do Brasil é 

de 203.062.512, um aumento de 6,45% em relação ao Censo de 2010. 

No estado de São Paulo, a população é de 44.420.459, o que representa um 

aumento de 7,65% quando comparado ao Censo anterior. 

No ranking de população dos municípios, São Simão está: 

• na 321ª colocação no estado; 

• na 728ª colocação na região Sudeste; 

• e na 2.470ª colocação no Brasil. 

A pesquisa do IBGE também aponta que a cidade em São Simão tem uma 

densidade demográfica de 21,78 habitantes por km² e uma média de 2,75 moradores 

por residência. 

 

2.1 O Censo 

 

O censo é uma pesquisa realizada a cada 10 anos pelo IBGE; a anterior foi 

feita em 2010. O levantamento realiza uma ampla coleta de dados sobre a população 

brasileira e permite traçar um perfil socioeconômico do país. 
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A atual edição do Censo deveria ter acontecido em 2020, mas foi adiada por 

conta da pandemia de Covid-19. Em 2021, houve um novo adiamento em razão da 

falta de recursos do governo. 

Além de saber exatamente qual o tamanho da população, o Censo visa obter 

dados sobre as características dos moradores — idade, sexo, cor ou raça, religião, 

escolaridade, renda, saneamento básico dos domicílios, entre outras informações. 

3. APRESENTAÇÃO DO PLANO 

 

O plano de Governo Municipal é fruto da minha experiencia na gestão pública 

e do meu profundo amor por São Simão, terra que tomei como minha e nela constitui 

família e criei meus filhos. Foi preparado para que seja real com seus problemas 

concretos e de soluções possíveis e palpáveis.  

Um plano de ações integradas em que cada um tem seu reflexo em diferentes 

áreas, multiplicando seus efeitos e benefícios.  

Este plano foi elaborado em torno de três pilares básicos e suas propostas:  

Primeiro Pilar:  Desenvolvimento humano, o investimento da cidade; 

Segundo Pilar: Desenvolvimento da Infraestrutura, o investimento na cidade; 

Terceiro Pilar: Inovação e aceleração do crescimento e estímulo ao 

empreendedor. 

O Plano abrange propostas com soluções para os problemas peculiares que 

afetam o comercio, juventude, o trabalho de qualidade de vida no atendimento à 

saúde, com respeito à população e à educação de formação de qualidade. Vou 

trabalhar pelo crescimento e resgate de nossa São Simão buscando a realização do 

sonho de uma cidade histórica, hospitaleira, limpa, mas também com 

desenvolvimento econômico social, cultural e lazer e turismo.  

Na minha primeira gestão iniciamos e realizamos restauro de patrimônio 

histórico e educação, resgatamos eventos e iniciamos o projeto município de 

interesse turístico, priorizamos o meio ambiente, incentivamos e criamos projetos e 

vamos agora dar incentivo para o comércio, trabalho, infraestrutura conforme vamos 

descrever nas respectivas áreas abaixo. 
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4. SAÚDE 

A Saúde é um segmento que precisa ser aprimorado para que população seja 

atendida. 

Trabalhar na gestão da saúde e bem-estar estabelecendo uma relação direta 

com a qualidade de vida dos cidadãos, assegurando uma vida saudável e 

promovendo o bem de todas as idades, pois a saúde deve relacionar-se não só com 

o bem-estar físico, mas também o bem-estar mental e social. 

 

4.1  Propostas 

I – Atenção Básica 

a) Reorganizar a saúde com ESF (estratégias de saúde da família – antigo PSF); 

b) Instituir o SAD (Serviço de Atendimento domiciliar com fonoaudiólogo, fisioterapia 

e equipe de enfermagem, para as pessoas acamadas); 

c) Implantar academias de saúde com educador físico; 

d) Implementar ações para saúde do Idoso, gestantes e mulheres e homens; 

e) Valorizar a equipe de saúde proporcionando melhor satisfação dos funcionários 

e, com isso, garantir atendimento humanizado; 

II- Vigilância em Saúde 

a) Investir na capacitação aos funcionários da saúde e agentes; 

b) Manter castração de cães e gatos; 

c) Aprimorar o trabalho da equipe de controle de vetores; 

III- Assistência Farmacêutica 

a) Garantir medicamentos na rede, expandir e melhorar a distribuição e o 

atendimento principalmente nos feriados e finais de semana; 

b) Ampliar o horário de atendimento dos postos de Saúde; 

IV- Transporte 

a) Adquirir ônibus para o transporte para Ribeirão Preto; 

b) Implementar e dar a manutenção às frotas da saúde (ambulâncias e veículos da 

secretaria); 

V- Saúde Mental 

a) Contratação de mais profissionais: psicólogo, fonoaudiólogo, terapeuta 

ocupacional; 
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b) Atendimento em rede de assistência social; 

VI- Média Complexidade 

a) Aumentar a cobertura de exames de imagem e laboratoriais para população; 

b) Ampliar o atendimento com especialidades médicas; 

 

4.2 Plano de Ação para a Saúde 

4.2.1 Objetivos Gerais 

• Melhorar a qualidade dos serviços de saúde oferecidos à população; 

• Ampliar o acesso aos serviços de saúde; 

• Promover a prevenção e o controle de doenças; 

• Fortalecer a gestão e a transparência do sistema de saúde municipal. 

4.2.2 Estratégias e Ações 

a) Infraestrutura e Recursos 

• Modernização e ampliação das unidades de saúde: 

o Reformar e equipar as unidades já existentes; 

o Garantir acessibilidade para pessoas com deficiência. 

 

• Aquisição de equipamentos e tecnologia: 

o Investir em equipamentos modernos para diagnóstico e tratamento; 

o Implementar sistemas de gestão eletrônica para prontuários e atendimento. 

b) Recursos Humanos 

• Capacitação e valorização dos profissionais de saúde: 

o Realizar programas de capacitação contínua para médicos, enfermeiros e 

técnicos; 

o Implementar políticas de valorização salarial e de carreira; 

o Contratar novos profissionais para suprir a demanda de atendimento. 

c) Atenção Primária e Prevenção 
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• Fortalecimento da atenção primária: 

o Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da Família (ESF); 

o Implementar programas de acompanhamento domiciliar para pacientes crônicos. 

 

• Campanhas de prevenção e promoção da saúde: 

o Realizar campanhas de vacinação abrangentes; 

o Promover ações educativas sobre higiene, alimentação saudável e atividade 

física; 

o Implementar programas de prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e 

uso de drogas. 

d) Atendimento de Urgência e Emergência 

• Melhoria do atendimento de urgência e emergência: 

o Implementar um sistema de triagem eficaz para agilizar o atendimento; 

o Fortalecer um serviço de atendimento móvel de urgência (SAMU) bem equipado 

e treinado. 

e) Saúde Mental 

• Atenção à saúde mental: 

o Ampliar o acesso aos serviços de saúde mental com a criação de novos Centros 

de Atenção Psicossocial (CAPS); 

o Implementar programas de apoio e tratamento para dependentes químicos; 

o Promover campanhas de conscientização sobre a importância da saúde mental. 

f ) Transparência e Participação 

• Gestão transparente e participativa: 

o Criar um portal da transparência específico para a saúde, com informações sobre 

investimentos e resultados; 

o Incentivar a participação da comunidade em conselhos de saúde e em decisões 

sobre políticas públicas; 

o Realizar audiências públicas periódicas para prestação de contas e debate de 

propostas. 
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g) Parcerias e Colaborações 

• Parcerias com outras esferas do governo e com a iniciativa privada: 

o Estabelecer convênios com governos estadual e federal para obtenção de 

recursos; 

o Fomentar parcerias público-privadas para construção e gestão de unidades de 

saúde; 

o Colaborar com organizações não-governamentais (ONGs) para implementação 

de programas de saúde comunitária. 

h) Indicadores de Desempenho 

• Acompanhar e avaliar o desempenho dos serviços de saúde: 

o Monitorar indicadores de saúde como taxas de mortalidade, cobertura vacinal e 

incidência de doenças; 

o Realizar pesquisas de satisfação junto aos usuários dos serviços de saúde; 

o Publicar relatórios anuais de desempenho e metas alcançadas. 

i) Financiamento e Sustentabilidade 

• Garantir financiamento adequado e sustentável: 

o Otimizar o uso dos recursos públicos, evitando desperdícios; 

o Buscar fontes alternativas de financiamento, como emendas parlamentares e 

doações; 

o Implementar programas de eficiência energética e sustentabilidade nas unidades 

de saúde. 

j) Inovação e Tecnologia 

• Incorporar inovações tecnológicas: 

o Desenvolver aplicativos e plataformas digitais para agendamento e consulta de 

resultados; 

o Implementar telemedicina para ampliar o acesso a especialistas; 

o Utilizar big data e inteligência artificial para análise de dados de saúde e melhoria 

dos serviços. 
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5. EDUCAÇÃO 

 

A baixa qualidade do ensino é uma preocupação constante, o Brasil está 

ocupando posições inferiores em ranking educacional internacional, grandes são as 

dificuldades na qualidade da educação, somados ao impacto pós pandemia, e estão 

interferindo não só no ensino, mas também na prática social que visa o 

desenvolvimento de suas potencialidades e competências que o nosso município 

requer. 

Necessário é impor mudanças no sentido de ter uma metodologia que seja 

capaz de transpor o conteúdo teórico para a prática do dia a dia, conteúdo que tenha 

ligação com a vida do aluno e o estimule para aprendizagem, proporcionando o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais e da inteligência intrapessoal. 

É preciso preparar o aluno para o conhecimento, tempo de reelaboração da 

cultura escolar que demanda uma nova mentalidade e uma nova postura dos 

educadores, preparando não só para o vestibular, mas pensando em sua trajetória 

total desde a educação básica, ou seja, preparando para a vida. 

Os principais desafios devem ser enfrentados na educação com: investimento 

em tecnologia e inovação, no trabalho da redução da violência na escola, 

investimento na capacitação docente e definição do modelo de ensino sem esquecer 

da acessibilidade e inclusão. A resolução de problemas, comunicação eficaz se faz 

necessário para resgatarmos as perdas do ensino. 

 

5.1. Propostas:  

Geral:  Educação de Qualidade: 

I) valorização dos profissionais com cursos de capacitações e adequação do piso do 

magistério e revisão do plano de carreira; 

II) Cumprir metas do Plano Municipal de Educação;  

III- Atendimento de transporte para os alunos de zona rural e inclusão;  

IV- Explorar o potencial pedagógico e tecnológico para melhoria da rede, utilizando 

as metodologias ativas na aprendizagem; 

V- Recomposição da aprendizagem suprimindo as defasagens de leitura, escrita e 

matemática priorizando-os para uma educação de qualidade; 

VI- Implantação de Projetos: Robótica, Antirracismo, Socioambiental;   



 

12 

VII- Integrar Educação e Cultura   para formação cultural educacional do aluno, 

promovendo eventos para integração escola-família-sociedade; 

VIII- Plano semestral para a reforma e revitalização das Unidades Escolares com a 

prevenção dos patrimônios, embelezamento dos espaços físicos com criação de 

novas salas, jardinagens e paisagismo; 

IX- Plano de informatização para escola com implantação de laboratórios itinerantes 

e equipamentos para atender as defasagens ocasionadas nos pós covid, 

aperfeiçoando cada vez o trabalho pedagógico; 

X- Implantação de atendimento específico e especializado para atendimento às 

crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, com profissionais 

especializados na educação (NAE); 

XI- Implantar projeto para a dança e música nas escolas; 

XII- Fortalecer programa para atender e educação complementar: reciclagem, coleta 

seletiva, criação de hortas, aproveitamento da luz solar; 

XIII- Informatização através da secretaria digital para os trabalhos de secretaria 

escolar; 

XIV-Implantação de períodos de recuperação e aulas de reforço para oferecer ensino 

de qualidade para a geração do futuro. 

5.2  Plano de ação para Educação 

Desenvolver um plano de governo para a cidade de São Simão, SP, na área 

da educação, requer um conjunto abrangente de medidas que visem melhorar a 

qualidade do ensino, promover a inclusão educacional, valorizar os profissionais da 

educação e fortalecer a infraestrutura escolar. Aqui está um esboço detalhado para 

um plano de educação municipal: 

5.2.1. Infraestrutura Escolar 

• Manutenção e Ampliação de Escolas: Realização de um diagnóstico das 

condições das escolas municipais, com investimentos na infraestrutura física para 

garantir ambientes seguros e adequados para o aprendizado. 

• Acessibilidade: Adaptação das escolas para garantir acessibilidade total aos 

estudantes com deficiência ou mobilidade reduzida. 
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5.2.2. Qualidade do Ensino 

• Currículo Alinhado às DCNs: Revisão e atualização dos currículos escolares 

para alinhamento com as Diretrizes Curriculares Nacionais, com foco no 

desenvolvimento integral dos alunos e no fortalecimento de competências essenciais. 

• Formação Continuada de Professores: Implementação de programas de 

formação continuada, workshops e capacitações para atualização pedagógica e troca 

de boas práticas entre os educadores. 

5.2.3. Inclusão e Diversidade 

• Educação Inclusiva: Ampliação do atendimento educacional especializado, com 

mais salas de recursos multifuncionais e apoio individualizado para alunos com 

necessidades especiais. 

• Educação para a Diversidade: Implementação de ações educativas que 

promovam o respeito à diversidade étnico-racial, de gênero, religiosa e cultural, 

combatendo o preconceito e a discriminação nas escolas. 

5.2.4. Tecnologia e Inovação 

• Incorporação de Tecnologias Digitais: Equipamento das escolas com 

tecnologia educacional adequada, incluindo laboratórios de informática, acesso à 

internet de qualidade e ferramentas digitais para apoio ao ensino e aprendizagem. 

• Educação Digital: Capacitação de professores e alunos no uso seguro e 

responsável das tecnologias digitais, promovendo a educação digital como parte 

integrante do currículo. 

5.2.5. Educação Integral e Complementar 

• Ampliação do Programa Mais Educação: Implementação de atividades 

extracurriculares que complementem o ensino regular, como esportes, arte, cultura, 

robótica e empreendedorismo. 

• Parcerias Comunitárias: Estabelecimento de parcerias com instituições 

culturais, esportivas e empresariais locais para enriquecer o ambiente educacional e 

oferecer novas oportunidades aos alunos. 
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5.2.6. Avaliação e Monitoramento 

• Indicadores de Desempenho: Implementação de sistemas de avaliação 

contínua para monitorar o desempenho acadêmico dos alunos e a eficácia das 

políticas educacionais implementadas. 

• Feedback da Comunidade: Realização de consultas públicas e fóruns 

educacionais para ouvir as demandas da comunidade escolar e ajustar as políticas 

de acordo com as necessidades locais. 

5.2.7. Orçamento e Gestão 

• Transparência Orçamentária: Garantia de transparência na alocação e 

utilização dos recursos destinados à educação, com participação ativa do Conselho 

Municipal de Educação e da sociedade civil. 

• Eficiência Administrativa: Modernização da gestão escolar, com 

aprimoramento dos processos administrativos e otimização dos recursos humanos e 

materiais disponíveis. 

5.2.8. Parcerias Intersetoriais 

• Saúde e Educação: Integração de programas de saúde escolar, com atenção à 

alimentação saudável, vacinação e suporte psicológico aos estudantes. 

• Segurança e Educação: Colaboração com órgãos de segurança pública para 

promover um ambiente escolar seguro e acolhedor. 

Implementar este plano requer um compromisso sólido da gestão municipal, 

parcerias estratégicas e uma visão de longo prazo para garantir que todos os alunos 

de São Simão tenham acesso a uma educação de qualidade, preparando-os para os 

desafios do século XXI e contribuindo para o desenvolvimento sustentável da cidade. 

6. SEGURANÇA PÚBLICA 

 

A nossa segurança pública terá ampliado seu atendimento com melhor 

qualidade. Precisamos assegurar a população para estar livre do perigo de danos e 

riscos eventuais à vida e ao patrimônio, evitando agressões e atos de vandalismo, 
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garantindo o direito fundamental dos cidadãos de viverem em sociedade de forma 

pacífica.  

 

6.1 Propostas: 

I. Centro de Monitoramento Urbano (sistema de vigilância e monitoramento) 

II. Implantação e ampliação da rede de internet nas praças para benefício da 

população. 

III. Programar orientação técnica e segurança para a zona rural e todo esse setor, 

protegendo, inclusive, o meio ambiente de queimadas. 

 

6.2. Plano de Ação para Segurança Pública 

6.2.1. Objetivos Gerais 

• Reduzir a criminalidade e a violência no município; 

• Promover a segurança pública como um direito de todos; 

• Fortalecer a presença e a atuação da polícia comunitária; 

• Fomentar a participação da sociedade na construção da segurança; 

• Integrar políticas públicas que promovam a segurança e o desenvolvimento 

social. 

6.2.2 Estratégias e Ações 

a) Prevenção e Policiamento 

• Implementação de programas de policiamento comunitário: 

o Criar e fortalecer as bases comunitárias de policiamento, promovendo a 

proximidade entre a polícia e a comunidade; 

o Realizar ações de patrulhamento preventivo em áreas de maior vulnerabilidade; 

o Desenvolver programas de aproximação entre a população e as forças de 

segurança, como “Café com o Comandante” ou reuniões abertas. 

• Desenvolvimento de políticas de prevenção à criminalidade: 

o Implementar programas educativos nas escolas sobre cidadania e segurança; 

o Criar iniciativas para prevenção ao uso de drogas e à violência doméstica; 
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o Promover o envolvimento de jovens em atividades esportivas e culturais como 

forma de prevenção. 

b) Integração e Colaboração 

• Integração das forças de segurança: 

o Promover a integração entre as polícias civil e militar, além de outras instituições 

de segurança pública; 

o Estabelecer um sistema de informação integrado para troca de dados entre as 

forças de segurança; 

o Criar operações conjuntas para combater o tráfico de drogas e outras práticas 

criminosas. 

• Parcerias com a comunidade e organizações: 

o Estimular a formação de conselhos comunitários de segurança para discutir e 

propor soluções para os problemas locais; 

o Fomentar parcerias com ONGs e instituições sociais que atuam em áreas 

vulneráveis; 

o Criar programas de capacitação para lideranças comunitárias em temas de 

segurança e cidadania. 

c) Capacitação e Valorização dos Profissionais de Segurança 

• Formação e capacitação contínua: 

o Investir em programas de formação e atualização para policiais e profissionais de 

segurança; 

o Promover cursos e treinamentos em direitos humanos e mediação de conflitos; 

o Incentivar a especialização em áreas como policiamento comunitário e prevenção 

de violência. 

• Valorização dos profissionais: 

o Implementar políticas de valorização salarial e de carreira para os profissionais 

de segurança; 

o Garantir condições de trabalho adequadas e recursos necessários para a atuação 

das forças de segurança; 

o Criar programas de saúde e bem-estar para os servidores da segurança pública. 
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d) Uso de Tecnologia e Inovação 

• Incorporação de tecnologias para a segurança: 

o Implementar câmeras de segurança em áreas estratégicas e de maior incidência 

criminal; 

o Desenvolver aplicativos e plataformas digitais para comunicação entre a 

população e as forças de segurança; 

o Utilizar ferramentas de análise de dados para identificar padrões e prevenir 

crimes. 

• Sistema de monitoramento e resposta rápida: 

o Criar um sistema de central de operações para atender emergências e monitorar 

a segurança em tempo real; 

o Integrar o serviço de emergência 190 com outras linhas de atendimento, como 

saúde e assistência social; 

o Promover a capacitação das equipes para o uso eficaz de tecnologias no trabalho 

de segurança. 

e) Promoção da Cidadania e Convivência 

• Programas de educação para a cidadania: 

o Implementar campanhas educativas sobre direitos e deveres dos cidadãos; 

o Promover a participação ativa da população em ações comunitárias de 

segurança; 

o Criar programas de inclusão social que promovam a participação cidadã. 

• Fomento à cultura de paz: 

o Realizar campanhas e eventos que promovam a cultura de paz e a convivência 

pacífica; 

o Integrar a segurança pública com atividades culturais e esportivas na 

comunidade; 

o Criar espaços de diálogo e mediação para resolução de conflitos. 

6.2.3  Indicadores de Desempenho 

• Avaliação da eficácia das políticas de segurança: 

o Monitorar as taxas de criminalidade e violência na região; 
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o Realizar pesquisas de satisfação junto à população sobre a percepção de 

segurança; 

o Avaliar a participação da comunidade em ações e programas de segurança. 

6.2.4 Financiamento e Sustentabilidade 

• Garantir recursos adequados para a segurança pública: 

o Destinar parte do orçamento municipal para programas de segurança e 

prevenção da violência; 

o Buscar parcerias e financiamentos com o governo estadual e federal; 

o Estabelecer convênios com a iniciativa privada para apoio a projetos de 

segurança. 

6.2.5  Inovação e Tecnologia 

• Adoção de novas tecnologias para fortalecer a segurança: 

o Desenvolver sistemas de inteligência para identificação de áreas de risco e 

atuação preventiva; 

o Criar plataformas digitais para facilitar a comunicação entre cidadãos e forças de 

segurança; 

o Implementar soluções de smart city para integrar segurança e monitoramento 

urbano. 

Este plano de governo para segurança pública busca criar um ambiente mais 

seguro e acolhedor para a população, promovendo ações integradas e a participação 

da comunidade. A colaboração entre diferentes setores e o uso de tecnologia são 

fundamentais para o sucesso e a sustentabilidade das políticas de segurança pública. 

  7.       DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

Tem muito a ser realizado nessa área para garantir a proteção social aos 

cidadãos, apoio aos indivíduos, família e a comunidade no enfrentamento das 

dificuldades, por meio de serviços, benefícios, programas e projetos. É preciso ter 

linhas gerais de ação para o desenvolvimento social, ação para o desenvolvimento 

social, realizando análises de risco social para o atendimento à pobreza, adotar 
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perspectiva de prevenção a violência local. Importante registrar que a saúde do 

cidadão contribui nesta área com bem estar, prevenção do meio ambiente, 

produtividade e leva ao desenvolvimento econômico; é necessário socializar para 

ativar a mente e o corpo, o cidadão torna-se produtivo, pois diminui os sentimentos 

de solidão, evita a depressão e a ansiedade, previne doenças como a demência e 

contribui para solução do nível de agressividade. 

 

7.1. Propostas 

 

I – Criação e Manutenção de Programas: 

a) Pessoas carentes, riscos sociais, apoio a família, crianças e adolescentes 

portadores de necessidades especiais e idosos; 

b) Programas especiais para o atendimento aos idosos (convivência, faculdade da 

terceira idade, jogos; 

c) Oferta de curso de informática para terceira idade e cursos de qualificação básica 

para os munícipes em vulnerabilidade social. 

 

II- Fortalecer e Ampliar a Qualidade de Serviços (CRAS, CREAS) com 

atualização de seus equipamentos para melhor atender as pessoas. 

a)sala de gestão para atendimento, orientação às pessoas. 

III- Ampliar o número de Oficinas Socioeducativas, para Adolescentes através 

Do CRAS, CMDA. 

a) Trabalho em conjunto com o FSS, Assistência Social, Escola SP e MG. 

IV-) Executar Planejamento social para os Cidadãos possam integrar no 

Programa Energia Solar. 

 

7.2 Plano de Ação para área Desenvolvimento Social 

7.2.1. Objetivos Gerais 

• Promover a inclusão social e reduzir as desigualdades; 

• Melhorar a qualidade de vida das famílias em situação de vulnerabilidade; 

• Fortalecer a rede de proteção social; 
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• Fomentar a participação comunitária e a cidadania ativa; 

• Desenvolver programas de capacitação e geração de emprego e renda. 

7.2.2. Estratégias e Ações 

a) Fortalecimento da Rede de Proteção Social 

• Ampliação e fortalecimento dos Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS): 

o Criar novos CRAS em áreas de maior vulnerabilidade; 

o Garantir equipe multidisciplinar e qualificada para atendimento; 

o Oferecer atendimento psicológico, jurídico e de assistência social. 

• Apoio a famílias em situação de vulnerabilidade: 

o Implementar programas de transferência de renda e complementação de renda; 

o Desenvolver programas de apoio alimentar e nutricional; 

o Criar políticas de habitação e regularização fundiária para famílias de baixa renda. 

b) Inclusão e Diversidade 

• Promoção da igualdade de gênero, raça e etnia: 

o Implementar políticas de combate à violência doméstica e de gênero; 

o Promover a inclusão e a valorização das populações negras, indígenas e outras 

minorias; 

o Desenvolver programas de formação e capacitação para mulheres e minorias. 

• Inclusão de pessoas com deficiência: 

o Garantir acessibilidade em todos os espaços públicos e serviços municipais; 

o Desenvolver programas de inclusão no mercado de trabalho; 

o Promover a capacitação e a conscientização da sociedade sobre a inclusão. 

c) Capacitação e Geração de Emprego e Renda 

• Programas de capacitação profissional: 

o Criar cursos de qualificação e requalificação profissional em parceria com 

instituições de ensino e empresas; 

o Promover oficinas e treinamentos para o desenvolvimento de habilidades 

empreendedoras; 
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o Oferecer apoio técnico e financeiro para microempreendedores. 

• Incentivo à economia solidária: 

o Desenvolver cooperativas de trabalho e produção; 

o Incentivar a criação de feiras e mercados de produtos locais; 

o Promover o associativismo e o cooperativismo como alternativas de geração de 

renda. 

d) Saúde e Bem-Estar Social 

• Acesso à saúde e bem-estar: 

o Garantir acesso universal aos serviços de saúde, com foco na atenção básica; 

o Implementar programas de saúde mental e apoio psicossocial; 

o Promover campanhas de prevenção e educação em saúde. 

• Apoio a idosos e grupos vulneráveis: 

o Desenvolver programas de apoio e cuidados a idosos; 

o Criar centros de convivência e atividades para a terceira idade; 

o Promover políticas de inclusão e proteção para crianças e adolescentes. 

e) Participação Comunitária e Cidadania 

• Fortalecimento da participação comunitária: 

o Incentivar a formação de conselhos comunitários e fóruns de discussão; 

o Promover a participação cidadã nas decisões políticas e na elaboração de 

políticas públicas; 

o Realizar audiências públicas e consultas populares periódicas. 

• Educação para a cidadania: 

o Desenvolver programas educativos sobre direitos e deveres dos cidadãos; 

o Promover campanhas de conscientização sobre a importância da participação 

política e social; 

o Criar espaços de diálogo e formação para lideranças comunitárias. 

7.2.3. Indicadores de Desempenho 

• Monitoramento e avaliação das políticas de desenvolvimento social: 

o Taxa de pobreza e extrema pobreza no município; 
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o Número de famílias atendidas pelos programas sociais; 

o Índices de inclusão no mercado de trabalho e geração de renda. 

7.2.4. Financiamento e Sustentabilidade 

• Garantir recursos adequados para o desenvolvimento social: 

o Destinar parte do orçamento municipal para programas de assistência e 

desenvolvimento social; 

o Buscar parcerias e financiamentos com o governo estadual e federal; 

o Captar recursos através de editais e convênios com instituições privadas e ONGs. 

• Promoção de parcerias: 

o Estabelecer parcerias com empresas para apoio a projetos sociais; 

o Colaborar com universidades e centros de pesquisa para desenvolvimento de 

programas 

8. ESPORTES E LAZER 

  

O esporte sempre presente nas metas de trabalho, precisa receber constantes 

remodelação, adequação, ampliação das categorias, pois deve transformar vidas, 

resgatar, incluir e buscar a integração social das pessoas, usando melhoria da saúde 

pública, desenvolvimento físico e qualidade de vida para todos. 

 

8.1. Propostas 

I – Expansão e Revitalização das Áreas Públicas para o Esporte. 

a) Melhor infraestrutura; 

b) Ampliar espaços esportivos nos bairros; 

c) Transformar o Poliesportivo Mauro Furlan em um centro de referência, criando 

uma quadra de beach tênis e revitalização do local; 

d) Reparo e restauração das quadras esportivas. 

II- Criar Programas Esportivos Específicos para: 

a) Crianças e adolescentes; 

b) Adultos; 

c) Idosos; 

d) Deficientes. 
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III - Criação de Campeonatos para todas as Idades e Modalidades 

a) Instituição dos Jogos Escolares Municipais (JEM) para todas as escolas públicas 

municipais, estaduais e particulares. 

IV - Estimular a População a frequentar as Áreas Esportivas, protegê-las do 

vandalismo 

a) Apoiar projetos e eventos realizados pelos grupos. 

V - Criar Programas com Secretaria de Saúde que incentivem a prática de 

Atividades Físicas. 

a) Organizar eventos comunitários com a secretaria da saúde, atividade esportivas 

e saúde preventiva; 

b) Promover palestras e avaliações físicas que incentivam a prática de esporte. 

VI - Estabelecer Parcerias com Clubes e Academias. 

 

VII - Estabelecer a Secretaria De Esporte E Lazer No Centro Poliesportivo 

a) criar equipe nos bairros que desenvolvam torneios e também atuem neles. 

8.2. Plano Ação para Esporte e Lazer 

8.2.1  Objetivos Gerais 

• Promover a prática esportiva e a atividade física entre todas as faixas etárias; 

• Desenvolver infraestrutura esportiva acessível e de qualidade; 

• Fomentar a inclusão social através do esporte e do lazer; 

• Incentivar o lazer como parte essencial da qualidade de vida; 

• Valorizar o esporte como ferramenta de educação e cidadania. 

8.2.2 Estratégias e Ações 

a) Desenvolvimento de Infraestrutura Esportiva 

• Construção e modernização de espaços esportivos: 

o Construir e reformar ginásios poliesportivos, quadras, campos de futebol, pistas 

de atletismo e piscinas; 

o Garantir a acessibilidade de pessoas com deficiência aos espaços esportivos; 
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o Desenvolver centros de treinamento esportivo para diversas modalidades. 

• Criação de áreas de lazer: 

o Implantar parques, praças e áreas verdes com equipamentos para atividades 

físicas e recreativas; 

o Construir ciclovias e pistas de caminhada e corrida; 

o Criar espaços multiuso que possam ser utilizados para eventos esportivos e 

culturais. 

b) Promoção de Atividades Esportivas e Recreativas 

• Programas de incentivo à prática esportiva: 

o Oferecer programas gratuitos ou subsidiados de esportes para crianças, jovens, 

adultos e idosos. 

o Organizar campeonatos e torneios municipais em diversas modalidades 

esportivas. 

o Promover eventos esportivos comunitários, como corridas de rua, passeios 

ciclísticos e festivais esportivos. 

• Iniciativas de lazer para a população: 

o Realizar atividades recreativas em espaços públicos, como aulas de dança, yoga, 

ginástica e artes marciais. 

o Desenvolver programas de lazer para as férias escolares, com oficinas e 

atividades recreativas. 

o Promover festivais culturais e eventos comunitários que integrem esporte e lazer. 

c) Inclusão Social e Esporte Educacional 

• Esporte como ferramenta de inclusão social: 

o Implementar programas esportivos em áreas de vulnerabilidade social para 

promover a integração e a inclusão; 

o Apoiar projetos sociais que utilizem o esporte como meio de transformação social; 

o Desenvolver parcerias com ONGs e instituições que atuam no esporte inclusivo. 

• Esporte educacional: 

o Integrar a prática esportiva ao currículo escolar, promovendo a educação física 

como disciplina essencial; 
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o Estabelecer parcerias com escolas para a realização de competições e eventos 

esportivos escolares; 

o Oferecer capacitação para professores de educação física e treinadores. 

d) Incentivo ao Esporte de Alto Rendimento 

• Apoio ao esporte de alto rendimento: 

o Identificar e apoiar talentos esportivos com programas de treinamento e 

acompanhamento técnico; 

o Oferecer bolsas de estudo e patrocínios para atletas em formação e de alto 

rendimento; 

o Criar centros de excelência esportiva com infraestrutura e equipe técnica 

qualificada. 

• Promoção de competições e eventos esportivos: 

o Organizar e apoiar a realização de competições regionais, estaduais e nacionais 

no município; 

o Promover a participação de atletas locais em competições de alto nível; 

o Atrair eventos esportivos de grande porte para o município, como torneios e 

campeonatos. 

e) Gestão e Sustentabilidade das Políticas de Esporte e Lazer 

• Gestão eficiente e transparente: 

o Criar um conselho municipal de esporte e lazer para planejar, monitorar e avaliar 

as políticas públicas; 

o Estabelecer mecanismos de participação popular na definição das prioridades e 

ações; 

o Promover a transparência na gestão dos recursos destinados ao esporte e lazer. 

• Sustentabilidade das iniciativas: 

o Buscar parcerias com a iniciativa privada para o financiamento de projetos 

esportivos e de lazer; 

o Captar recursos através de editais e programas de incentivo ao esporte em nível 

estadual e federal; 

o Implementar práticas sustentáveis nos eventos e espaços esportivos, como 

gestão de resíduos e eficiência energética. 
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8.2.3 Indicadores de Desempenho 

• Avaliação do impacto das políticas de esporte e lazer: 

o Monitorar a participação da população em atividades esportivas e recreativas; 

o Realizar pesquisas de satisfação junto aos usuários dos espaços e programas; 

o Avaliar a melhoria na qualidade de vida e saúde da população através de 

indicadores específicos. 

8.2.4 Financiamento e Sustentabilidade 

• Garantir recursos para o desenvolvimento de esporte e lazer: 

o Alocar parte do orçamento municipal para investimentos estratégicos na área; 

o Buscar parcerias com a iniciativa privada para apoio a projetos e eventos; 

o Captar recursos através de programas e editais de incentivo ao esporte e lazer. 

8.2.5  Inovação e Tecnologia 

• Adoção de novas tecnologias para fortalecer esporte e lazer: 

o Desenvolver plataformas digitais para facilitar a inscrição e participação em 

programas esportivos; 

o Utilizar ferramentas de análise de dados para entender as preferências e 

necessidades da população; 

o Implementar soluções de smart city para melhorar a gestão dos espaços e 

eventos esportivos. 

Este plano de governo para esporte e lazer visa criar um ambiente propício 

para a prática esportiva e atividades recreativas, promovendo a saúde, o bem-estar e 

a inclusão social da população. A participação ativa da comunidade e a colaboração 

entre diferentes setores são fundamentais para o sucesso e a sustentabilidade das 

ações propostas. 

9. CULTURA 

  

Entende-se por cultura, o complexo de atividades, instituições, padrões sociais 

ligados à criação e difusão das belas artes, das ciências humanas e afins. Hoje temos 
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segmentos em desenvolvimento, fragmentados, carência de atividades que venham 

ativar, implementar o comércio e participação da comunidade além de atrair o turista.  

 Temos necessidade de preservar o conjunto de saberes, tradições, hábitos, 

comportamentos, costumes do povo simonense que sempre foi respeitado na região, 

temos, no contexto empresarial, que definir padrões e operações para colaborarem 

com as entidades e fundações, buscando, no desempenho, um papel importante na 

formação da visão de mundo cultural, conceito e padrões de pensamento. 

 

9.1 Propostas 

 

I - Valorização dos artistas municipais com a realização de eventos dando 

oportunidades de ocupação dos espaços e condições de apresentações; 

II - Resgatar eventos culturais, bem como o Calendário de eventos, que ocupem os 

patrimônios culturais, incentivando as fundações, associações e as parcerias; 

III - Incentivar parcerias para promoção e realização de eventos com participação 

popular, clubes, escolas, entidades, etc. Com oficinas de danças, teatro, artes, 

bandas, orquestras; as quais podem ser presenciais ou virtuais; 

a. Realização de manhãs de lazer nos bairros e atividades nas feiras; 

b. Fomentar festivais de música, dança e teatro. 

IV - Incentivar o artesanato, a gastronomia através de feiras livres, e reativar a feira 

do livro. 

V - Cadastro dos artesãos na SUTACO. 

VI - Assistência aos patrimônios culturais (Casa da Cultura, museus, teatros, 

bibliotecas…); 

VII - Implantação de projetos integrados com as entidades, fundações, ONG’s para 

desenvolverem eventos utilizando-se da legislação vigente, com a utilização das 

verbas; 

VIII - Elaboração do plano de cultura e viabilização do plano de cultura; 

IX - Manter e resgatar os projetos culturais existentes, tais como o Projeto Guri, 

oficinas culturais e projetos de governo. 
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9.2 Plano de Ação Área da Cultura 

9.2.1. Valorização da Cultura Local 

• Eventos Culturais: Promover festivais, feiras e exposições que destaquem a 

cultura e as tradições locais, como a Festa do Padroeiro e eventos de música e dança. 

• Circuitos Culturais: Criar roteiros turísticos que valorizem a história e os pontos 

culturais da cidade, incluindo igrejas, museus e centros históricos. 

9.2.2. Apoio a Artistas e Grupos Culturais 

• Editais de Incentivo: Lançar editais para financiar projetos artísticos e culturais 

de artistas locais. 

• Formação e Capacitação: Oferecer oficinas e cursos gratuitos em diversas 

áreas artísticas (teatro, música, artesanato) para a população. 

9.2.3. Fomento à Educação e Cultura 

• Parcerias com Escolas: Integrar a cultura ao currículo escolar, promovendo 

visitas a museus e teatros, e incentivando projetos culturais nas escolas. 

• Biblioteca Municipal: Modernizar a biblioteca, ampliando o acervo e 

promovendo atividades literárias, como clubes de leitura e contação de histórias. 

9.2.4. Preservação do Patrimônio Cultural 

• Restauro e Manutenção: Implementar programas de restauração de bens 

culturais, como igrejas e prédios históricos. 

• Educação Patrimonial: Realizar campanhas de conscientização sobre a 

importância da preservação do patrimônio cultural local. 

9.5.5. Acessibilidade Cultural 

• Eventos Inclusivos: Garantir que todos os eventos culturais sejam acessíveis a 

pessoas com deficiência. 

• Programas de Acesso à Cultura: Criar iniciativas que incentivem a participação 

de grupos marginalizados em atividades culturais. 
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9.2.6. Promoção da Cultura Digital 

• Plataforma Cultural Online: Desenvolver uma plataforma para divulgar eventos, 

artistas e projetos culturais da cidade, ampliando o alcance e a visibilidade. 

• Cursos e Palestras Virtuais: Oferecer atividades online que promovam a cultura 

local, permitindo a participação de um público maior. 

9.2.7. Intercâmbio Cultural 

• Parcerias com Outras Cidades: Estabelecer convênios com outras cidades para 

troca de experiências culturais e realização de eventos conjuntos. 

• Programas de Residência Artística: Criar oportunidades para artistas de fora 

realizarem intercâmbios em São Simão, promovendo a troca cultural. 

9.2.8. Incentivo à Economia Criativa 

• Feiras de Artesanato: Organizar feiras para que artesãos locais possam vender 

seus produtos e promover a cultura local. 

• Apoio a Startups Culturais: Fomentar iniciativas empreendedoras na área 

cultural, oferecendo orientação e apoio financeiro. 

Este plano visa fortalecer a identidade cultural de São Simão, promover a 

participação da comunidade e garantir o acesso à cultura para todos. 

 10- DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

 A busca pelo desenvolvimento econômico é o que impulsiona o trabalho da 

gestão em prol do crescimento quanti-qualitativo, que se pode acompanhar pela 

elevação dos índices quantitativos da economia, como o PIB, que impulsiona o 

avanço dos indicadores qualitativos a respeito da qualidade de vida da população.  O 

desenvolvimento do município abrange crescimento econômico, portanto, além de 

acompanhar os indicadores de bem-estar geral da população serão necessários 

incentivos para inovações, empreendedorismo e investimentos para sistema eficiente 

de produção e distribuição de bens à população, que deverá ser integrada às áreas 

de comércio, empresa turismo, etc.. 
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10.1 Proposta: 

I – Geração de Emprego. 

a) Fomento para fortalecimento das empresas e proporcionam em distrito industrial 

adequado para incentivar novas empresas; 

b) Aumentar o nicho de emprego e demanda de oferta. 

II - Revisão do Plano Diretor do Município. 

III - Implantar Programa de Energia Solar para Redução de Custo e Beneficiar 

às Famílias de Baixa Renda. 

IV - Readequação das Estradas Rurais, bem como Promover a Segurança a este 

Setor. 

V- Desenvolver Programas voltados a Cidade Limpa, Ruas Asfaltadas, Esgoto 

Tratado, Redes de Energia, Água e Frequência dos Alunos nas Escolas. 

Vi-) Curso de Capacitação Gratuitos visando a melhoria da Qualificação da Mão 

De Obra e Inserção Ao Mercado de Trabalho. 

a) Criar programa meu primeiro emprego, através da aproximação das empresas; 

b) Criar a agencia do trabalhador integrado ao social com sala de gestão; 

c) Implantar políticas de inserção no mercado de trabalho para profissionais idosos 

e necessidades especiais. 

VII) Incentivar e Apoiar o Desenvolvimento dos Produtos Industrializados 

Existentes no Município. 

VIII) Fortalecer a Sala do Empreendedor Digital com Oferta de Serviços de 

Formalização, Regularização das Empresas e Capacitação dos 

Empreendedores Locais no Âmbito das “MEIS”. 

IX) Implantar o Catalogo Digital que será o Banco de Oportunidades com 

Objetivo de Auxiliar as Empresas Locais. 

 

10.2 Plano de Ações para área Desenvolvimento Econômico 

10.2.1. Objetivos Gerais 

• Promover o crescimento econômico sustentável; 

• Aumentar a geração de empregos e a renda da população; 
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• Fortalecer a economia local e atrair investimentos; 

• Fomentar a inovação e a competitividade; 

• Reduzir as desigualdades econômicas e sociais. 

10.2.2. Estratégias e Ações 

a) Desenvolvimento da Infraestrutura 

• Melhoria da infraestrutura urbana: 

o Investir na modernização e ampliação da rede viária; 

o Garantir a qualidade dos serviços públicos, como água, esgoto e energia elétrica; 

o Implementar projetos de mobilidade urbana, como ciclovias e transporte público 

eficiente. 

• Desenvolvimento de áreas industriais e comerciais: 

o Criar e expandir distritos industriais e zonas comerciais; 

o Oferecer incentivos fiscais e infraestrutura adequada para atrair empresas; 

o Desenvolver áreas de inovação, como parques tecnológicos e incubadoras de 

startups. 

b) Incentivo ao Empreendedorismo e Pequenos Negócios 

• Apoio ao empreendedorismo: 

o Promover programas de capacitação e consultoria para empreendedores; 

o Facilitar o acesso ao crédito para micro e pequenas empresas; 

o Criar espaços de coworking e hubs de inovação para startups. 

• Fomento ao comércio local: 

o Realizar campanhas de incentivo ao consumo no comércio local; 

o Desenvolver feiras e eventos que promovam os produtos e serviços locais; 

o Estabelecer parcerias com instituições financeiras para linhas de crédito 

específicas para pequenos negócios. 

c) Atração de Investimentos 

• Promoção do município como destino de investimentos: 

o Desenvolver um plano de marketing para atrair investidores nacionais e 

internacionais; 
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o Participar de feiras e eventos de negócios para promover as oportunidades locais; 

o Criar uma agência de desenvolvimento econômico para facilitar a captação de 

investimentos; 

• Incentivos fiscais e regulatórios: 

o Oferecer incentivos fiscais para empresas que se instalarem no município; 

o Simplificar processos burocráticos para abertura e operação de negócios; 

o Estabelecer parcerias público-privadas para projetos estratégicos. 

d) Capacitação e Qualificação da Mão de Obra 

• Programas de educação e qualificação profissional: 

o Desenvolver cursos técnicos e profissionalizantes em áreas estratégicas; 

o Promover parcerias com instituições de ensino e empresas para estágios e 

treinamentos; 

o Implementar programas de requalificação para trabalhadores em setores em 

declínio. 

• Fomento à inovação e tecnologia: 

o Criar centros de inovação e pesquisa para fomentar o desenvolvimento 

tecnológico; 

o Incentivar a adoção de novas tecnologias nas empresas locais; 

o Promover a formação de mão de obra qualificada em áreas de alta demanda 

tecnológica. 

10.2.3. Desenvolvimento Sustentável 

• Promoção de práticas sustentáveis: 

o Incentivar a adoção de práticas ambientais sustentáveis nas empresas; 

o Implementar programas de reciclagem e gestão de resíduos; 

o Promover o uso de energias renováveis e eficiência energética. 

• Incentivo ao turismo sustentável: 

o Desenvolver o ecoturismo e o turismo rural como formas de promover o 

desenvolvimento econômico sustentável; 

o Investir na preservação ambiental e na valorização do patrimônio cultural; 

o Criar roteiros turísticos que integrem atrações naturais e culturais. 
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10.2.4. Indicadores de Desempenho 

• Avaliação do impacto das políticas econômicas: 

o Monitorar a taxa de crescimento econômico e a geração de empregos; 

o Realizar pesquisas de satisfação junto às empresas e empreendedores locais; 

o Avaliar o impacto dos investimentos na infraestrutura e na qualidade de vida da 

população. 

10.2.5. Financiamento e Sustentabilidade 

• Garantir recursos para o desenvolvimento econômico: 

o Alocar parte do orçamento municipal para investimentos estratégicos; 

o Buscar parcerias e financiamentos com governos estadual e federal; 

o Estabelecer convênios com a iniciativa privada para apoio a projetos de 

desenvolvimento. 

10.2.6. Inovação e Tecnologia 

• Adoção de novas tecnologias para fortalecer a economia: 

o Desenvolver plataformas digitais para facilitar o acesso a serviços e informações 

para empreendedores; 

o Utilizar ferramentas de big data e análise de dados para entender as tendências 

econômicas e as necessidades do mercado; 

o Implementar soluções de smart city para melhorar a eficiência e a gestão urbana. 

Este plano de ações para o desenvolvimento econômico visa criar um 

ambiente propício para o crescimento sustentável, a geração de empregos e a 

melhoria da qualidade de vida da população. A participação ativa da comunidade, a 

inovação e a colaboração entre diferentes setores são fundamentais para o sucesso 

e a sustentabilidade das ações propostas. 

11. TURISMO 

  

De acordo com análise estatística, atualmente não recebemos um fluxo 

apropriado de turistas pois a cidade não apresenta condições adequadas de limpeza 

atrativos, eventos, falta divulgação, objetivando-nos a trabalhar com vistas à 
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estruturação de uma cadeia produtiva do turismo buscando o desenvolvimento sócio-

econômico e geração de emprego e renda. 

 

11.1 Propostas: 

 

I – Fomentar o investimento no Turismo, desenvolvendo ações para alavancar 

e facilitar  

a)  O contato com entidades privadas e o Turismo local. 

II - Implantar o Parklets (Viva Rua) no Setor Gastronômico e Turístico. 

III - Apoiar o Conselho de Turismo e aplicação da meta do Plano Diretor. 

a) Manter as responsabilidades do município de Interesse Turístico. 

IV - Fortalecer e criar novos roteiros turísticos locais e regionais para atrair o 

turista. 

a) Ampliação ao programa de trilha bem como incentivar os esportes radicais. 

b) Cuidar das reservas naturais como patrimônios públicos. 

c) Incentivar os museus, o turismo cientifico estabelecendo parcerias com 

faculdades. 

V - Desenvolver projetos que favoreçam a sustentabilidade e geração de renda. 

VI - Calendário de eventos que envolvem modalidades de grande porte, 

Ciclismo, Motocross, Rebaixador, Trilheiro e outros para movimentação do 

turismo e ativação do comércio. 

 

11.2 Plano de Ação na área do Turismo 

11.2.1. Objetivos Gerais 

• Promover o desenvolvimento sustentável do turismo; 

• Aumentar a atratividade turística do município; 

• Gerar emprego e renda para a população local através do turismo; 

• Preservar o patrimônio cultural e natural do município; 

• Fomentar a integração da comunidade nas atividades turísticas. 
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11.2.2. Estratégias e Ações 

a) Infraestrutura Turística 

• Melhoria e ampliação da infraestrutura: 

o Construir e reformar estradas e vias de acesso aos pontos turísticos; 

o Investir na sinalização turística e informativa em várias línguas; 

o Desenvolver áreas de estacionamento e acessibilidade para pessoas com 

deficiência. 

• Desenvolvimento de instalações turísticas: 

o Incentivar a construção de hotéis, pousadas e hostels; 

o Criar centros de atendimento ao turista com informações e serviços; 

o Promover a instalação de restaurantes, cafés e lojas de artesanato local. 

b) Promoção e Marketing Turístico 

• Campanhas de promoção: 

o Desenvolver campanhas de marketing digital e offline para divulgar o município; 

o Participar de feiras e eventos turísticos nacionais e internacionais; 

o Criar um site oficial de turismo com informações detalhadas sobre atrações, 

eventos, hospedagem e gastronomia. 

• Parcerias para promoção: 

o Estabelecer parcerias com agências de viagens, operadoras de turismo e 

plataformas de reserva online; 

o Colaborar com influenciadores digitais e jornalistas para divulgar as atrações 

turísticas; 

o Fomentar o turismo em conjunto com municípios vizinhos para criar rotas e 

pacotes turísticos integrados. 

c) Preservação Ambiental e Cultural 

• Preservação do patrimônio natural: 

o Implementar programas de conservação ambiental e ecoturismo; 

o Estabelecer áreas de proteção ambiental e regulamentar o uso sustentável dos 

recursos naturais; 



 

36 

o Promover campanhas de conscientização sobre a importância da preservação 

ambiental entre turistas e moradores. 

• Valorização do patrimônio cultural: 

o Restaurar e preservar monumentos históricos, museus e sítios arqueológicos; 

o Promover a cultura local através de festivais, feiras e eventos culturais; 

o Incentivar a produção e comercialização de artesanato local e produtos típicos. 

d) Desenvolvimento de Produtos Turísticos 

• Criação de roteiros temáticos: 

o Desenvolver roteiros turísticos focados em ecoturismo, turismo de aventura, 

turismo cultural e turismo gastronômico; 

o Promover visitas guiadas e passeios temáticos, como trilhas ecológicas, tours 

históricos e circuitos gastronômicos. 

• Inovação em produtos turísticos: 

o Incentivar o desenvolvimento de novas atrações, como parques temáticos, 

centros de convenções e espaços para eventos; 

o Apoiar iniciativas de turismo de experiência, onde os visitantes podem vivenciar 

a cultura e o cotidiano local; 

o Desenvolver programas de turismo rural e agro turismo, promovendo a interação 

dos turistas com a vida no campo. 

e) Capacitação e Envolvimento da Comunidade 

• Capacitação profissional: 

o Oferecer cursos de capacitação em turismo, hospitalidade e atendimento ao 

cliente para a população local; 

o Promover workshops e treinamentos sobre empreendedorismo e gestão de 

negócios turísticos. 

• Envolvimento da comunidade: 

o Incentivar a participação da comunidade em conselhos de turismo e fóruns de 

discussão; 

o Promover programas de voluntariado para a conservação dos pontos turísticos e 

o atendimento aos visitantes; 
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o Estimular a formação de associações e cooperativas de artesãos, guias turísticos 

e produtores locais. 

11.2.3. Indicadores de Desempenho 

• Avaliação do impacto das políticas de turismo: 

o Monitorar o número de visitantes e a taxa de ocupação hoteleira; 

o Avaliar a satisfação dos turistas através de pesquisas e feedback; 

o Medir o impacto econômico do turismo na geração de empregos e na renda local. 

11.2.4. Financiamento e Sustentabilidade 

• Garantir recursos para o desenvolvimento do turismo: 

o Alocar parte do orçamento municipal para investimentos em infraestrutura e 

promoção turística; 

o Buscar parcerias com a iniciativa privada e captar recursos através de editais e 

convênios com governos estadual e federal; 

o Estabelecer mecanismos de financiamento coletivo e patrocínios para projetos 

turísticos. 

11.2.5. Inovação e Tecnologia 

• Adoção de novas tecnologias para fortalecer o turismo: 

o Desenvolver aplicativos móveis e plataformas digitais para facilitar o acesso às 

informações turísticas; 

o Utilizar ferramentas de big data e análise de dados para entender o perfil dos 

visitantes e suas preferências; 

o Implementar soluções de smart tourism para melhorar a experiência dos turistas 

e a gestão dos recursos turísticos. 

Este plano de ação para um município de interesse turístico visa criar um 

ambiente propício para o desenvolvimento do turismo, promovendo a 

sustentabilidade, a inclusão social e o crescimento econômico. A participação ativa 

da comunidade e a colaboração entre diferentes setores são fundamentais para o 

sucesso e a sustentabilidade das ações propostas. 
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12. SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

 

 Constitui um dos três pilares que compõem o princípio da sustentabilidade 

sendo, na realidade, o primeiro aspecto que associamos à ideia de desenvolvimento 

ainda pouco explorado em nossa área. A prioridade é garantir a disponibilidade dos 

recursos naturais e preservação do meio ambiente.  

12.1 Propostas  

I – Manutenção da biodiversidade e equilíbrio ambiental e a melhoria da 

qualidade de vida da população. 

a) Incremento ao rendimento das empresas quando se trata de práticas sustentáveis; 

b) Adotar práticas de consumo consciente de objetos com materiais de difícil 

decomposição e estabelecer a reutilização, escolher produtos degradáveis; 

c) Coleta seletiva com reciclagem; 

d) Substituir meios de transporte por transporte coletivos; 

e) Evitar desperdício de água e realizar a reutilização desse recurso; 

f) Evitar desperdício de energia; 

g) Realizar o plantio de árvores; 

II – Respeitar a legislação do meio ambiente. 

III – Criação de Ecopontos e incentivo à coleta seletiva, reciclagem de resíduos 

como fatos de geração de emprego e inclusão social. 

IV – Fortalecer o Conselho Municipal de Meio Ambiente.  

 

12.2 Plano de ação sobre sustentabilidade 

Desenvolver um plano de ação municipal para promover a sustentabilidade 

envolve a implementação de políticas e práticas que visem a conservação dos 

recursos naturais, o desenvolvimento econômico sustentável e a melhoria da 

qualidade de vida da população.: 

12.2.1. Gestão Ambiental e Conservação de Recursos Naturais 
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• Preservação de Áreas Verdes: Expansão e manutenção de parques, praças e 

áreas de lazer verde, incentivando a biodiversidade urbana e proporcionando espaços 

de convívio para a comunidade. 

• Recuperação de Áreas Degradadas: Implementação de projetos de 

recuperação de áreas degradadas, como nascentes, margens de rios e áreas de 

preservação permanente (APPs), com a participação de voluntários e organizações 

ambientais locais. 

• Programas de Reflorestamento: Incentivo ao plantio de árvores nativas e 

frutíferas em áreas urbanas e rurais, visando a mitigação dos efeitos das mudanças 

climáticas e a melhoria da qualidade do ar. 

12.2.2. Energias Renováveis e Eficiência Energética 

• Incentivos à Energia Solar: Estímulo à instalação de sistemas de energia solar 

em residências, prédios públicos e empresas, com linhas de financiamento e 

incentivos fiscais. 

• Eficiência Energética: Modernização da iluminação pública para tecnologias 

mais eficientes, como LED, e campanhas de conscientização sobre o uso racional de 

energia entre a população. 

12.2.3. Gestão de Resíduos Sólidos 

• Coleta Seletiva e Reciclagem: Expansão da coleta seletiva para todos os 

bairros, com pontos de entrega voluntária e campanhas educativas sobre a separação 

correta dos resíduos. 

• Programas de Compostagem: Incentivo à compostagem doméstica e 

comunitária, reduzindo a quantidade de resíduos orgânicos enviados para aterros 

sanitários e produzindo adubo para agricultura local. 

12.2.4. Mobilidade Urbana Sustentável 

• Transporte Público Eficiente: Melhoria do transporte público com ampliação da 

frota, rotas mais abrangentes, tarifas acessíveis e adoção de veículos menos 

poluentes. 
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• Ciclovias e Mobilidade Ativa: Expansão da rede cicloviária e incentivo ao uso 

de bicicletas como meio de transporte seguro e sustentável, promovendo a saúde e 

reduzindo o tráfego de veículos. 

12.2.5. Desenvolvimento Econômico Sustentável 

• Incentivo a Empreendimentos Verdes: Estímulo à instalação de empresas que 

adotem práticas sustentáveis, como uso de energia limpa, gestão eficiente de 

resíduos e responsabilidade socioambiental. 

• Apoio à Agricultura Sustentável: Incentivo à agricultura familiar orgânica e 

agroecológica, com programas de capacitação técnica, acesso a mercados e 

incentivo à certificação sustentável. 

12.2.6. Educação Ambiental e Participação Comunitária 

• Educação Ambiental nas Escolas: Integração de temas ambientais no currículo 

escolar, com projetos pedagógicos que sensibilizem os alunos sobre a importância 

da sustentabilidade. 

• Conselho Municipal de Meio Ambiente: Fortalecimento do Conselho Municipal de 

Meio Ambiente, com participação ativa da sociedade civil na elaboração e 

monitoramento das políticas ambientais. 

12.2.7. Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de Sustentabilidade: Estabelecimento de indicadores para 

monitorar o progresso das ações ambientais, como emissões de carbono, qualidade 

da água e eficiência energética. 

• Auditorias Ambientais: Realização periódica de auditorias ambientais para 

avaliar o cumprimento das normas ambientais por parte das empresas e instituições 

públicas. 

12.2.8. Turismo Sustentável 

• Valorização de Atrativos Naturais: Promoção do turismo sustentável, 

destacando os atrativos naturais da região e incentivando práticas que respeitem o 

meio ambiente e beneficiem as comunidades locais. 
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• Certificação Ambiental: Incentivo à certificação ambiental para 

estabelecimentos turísticos, garantindo práticas sustentáveis na hospedagem, 

alimentação e atividades de lazer. 

Implementar este plano de sustentabilidade requer o engajamento de todos os 

setores da sociedade, parcerias estratégicas com o setor privado e organizações não 

governamentais, além de um compromisso contínuo da administração municipal com 

a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável de São Simão. 

13. MOBILIDADE URBANA 

 

Significa muito mais do que deslocamento, envolve a produtividade, qualidade 

de vida e segurança, ela faz parte do dia a dia do cidadão e temos diversos desafios 

que precisam ser considerados e superados. Temos ainda muitas dificuldades para 

realizar movimentações de modo coletivo ou individual, portanto, a organização desse 

setor é importante, bem como tratar sua melhoria para melhor qualidade de vida do 

cidadão, diminuindo o estresse.  

 

13.1 Propostas 

 

I – Trabalhar no desenvolvimento da cidade, na falta de pavimentação, poluição 

gerada pela cana e pelas empresas. 

II – Implantar o Plano de Mobilidade Urbana, incentivo ao plano de gestão de 

resíduos. 

III -  Garantia de incentivo para o transporte, acessibilidade e inclusão escolar. 

IV – Promoção de acesso às oportunidades e serviços por meio de ampliação 

do transporte da rede cicloviária e das calçadas acessíveis. 

V – Ampliação dos investimentos em energias renováveis e menos poluentes. 

VI – Fomentar a acessibilidade para melhor utilização dos espaços solidários. 

VII – Criar um plano ciclo-viário para atendimento ao transporte e melhor 

segurança ao ciclista. 
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13.2 Plano de Ação para área de mobilidade urbana 

Desenvolver um plano de ação para melhorar a mobilidade urbana envolve a 

implementação de medidas que visem tornar o transporte mais eficiente, acessível, 

seguro e sustentável.  

13.2.1. Transporte Público Eficiente 

• Expansão da Frota e Rotas: Aumento da quantidade de ônibus e micro-ônibus, 

com ampliação das rotas para melhor atender todas as regiões da cidade e reduzir o 

tempo de espera. 

• Integração Modal: Implementação de sistema de bilhetagem eletrônica 

integrada, permitindo o uso do mesmo bilhete para ônibus e outros modais como 

bicicletas compartilhadas. 

13.2.2. Infraestrutura para Ciclistas e Pedestres 

• Ciclovias e Ciclofaixas: Expansão da rede cicloviária com conexões seguras e 

bem sinalizadas entre os bairros e o centro da cidade, promovendo o uso da bicicleta 

como meio de transporte. 

• Calçadas Acessíveis: Requalificação das calçadas, garantindo acessibilidade 

para pedestres, especialmente idosos e pessoas com mobilidade reduzida. 

13.2.3. Incentivo ao Uso de Transporte Alternativo 

• Bicicletas Compartilhadas: Implantação de sistema de bicicletas 

compartilhadas em pontos estratégicos da cidade, com estações próximas a pontos 

de interesse e estações de transporte público. 

• Carona Solidária: Estímulo à criação de aplicativos ou plataformas locais para 

incentivar o compartilhamento de carros entre moradores que realizam trajetos 

semelhantes. 

13.2.4. Gestão de Tráfego e Segurança Viária 
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• Sinalização Adequada: Melhoria da sinalização viária, incluindo semáforos 

inteligentes, faixas de pedestres bem demarcadas e placas informativas para 

orientação de motoristas, ciclistas e pedestres. 

• Redução de Velocidade: Implementação de zonas de velocidade reduzida em 

áreas residenciais e próximas a escolas, visando aumentar a segurança dos 

pedestres e ciclistas. 

13.2.5. Transporte Escolar e Acessibilidade 

• Melhoria do Transporte Escolar: Ampliação e renovação da frota de ônibus 

escolares, garantindo transporte seguro e confortável para estudantes da rede 

municipal. 

• Acessibilidade para Todos: Adaptação dos veículos de transporte público e 

escolar para garantir acessibilidade total a pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. 

13.2.6. Planejamento Urbano e Desenvolvimento Integrado 

• Ordenamento do Uso do Solo: Revisão do plano diretor municipal para 

promover um desenvolvimento urbano sustentável, com ênfase na proximidade entre 

moradia, trabalho e serviços. 

• Incentivo ao Desenvolvimento Local: Estímulo à instalação de comércios, 

serviços e empregos próximos aos bairros residenciais, reduzindo a necessidade de 

deslocamentos longos. 

13.2.7. Educação e Conscientização 

• Campanhas Educativas: Realização de campanhas educativas regulares sobre 

segurança no trânsito, uso consciente do transporte público e benefícios da 

mobilidade sustentável. 

• Programas nas Escolas: Inclusão de temas relacionados à mobilidade urbana nos 

currículos escolares, promovendo a conscientização desde cedo e incentivando 

práticas sustentáveis. 
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13.2.8. Tecnologia e Inovação 

• Aplicativos de Mobilidade: Desenvolvimento ou adoção de aplicativos de 

mobilidade urbana que forneçam informações em tempo real sobre horários de 

ônibus, condições do trânsito e opções de transporte. 

• Monitoramento Inteligente: Utilização de tecnologias de monitoramento para 

análise de fluxo de veículos e ajustes em tempo real na operação do transporte 

público e na gestão do tráfego. 

Implementar este plano de mobilidade urbana requer um trabalho integrado 

entre diferentes setores da administração municipal, participação ativa da 

comunidade e parcerias com o setor privado e organizações não governamentais. O 

objetivo é melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, reduzir os impactos ambientais 

e promover uma cidade mais inclusiva e sustentável para todos. 

14. MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO 

  

Os cidadãos exigem cada vez mais do poder público: serviços rápidos, 

eficientes e de qualidade, portanto, a gestão deve estruturar e adotar processos de 

trabalho apoiados em soluções tecnológicas que contribuam para resultados eficazes.  

 A modernização de gestão deve planejar, coordenar e implementar projetos e 

ações de organização, modernização administrativa, desburocratização, 

simplificação e melhoria do atendimento ao público.  

 Modernizar a gestão pública municipal é uma missão desafiadora, mas 

essencial para acompanhar o modo de vida das pessoas que estão cada vez mais 

conectadas e exigem que os serviços públicos sejam cada vez mais eficientes e de 

fácil acesso. A articulação entre governo e a população deve ser rápida, a fim de 

proporcionar uma experiência satisfatória como uma verdadeira cidade digital e 

inteligente. 

 A integração dos três pilares: pessoas, pareceres e tecnologia, permite uma 

visão ampla e orientada para resultados que promovam a eficiência, a transparência 

e a inovação do serviço público, que é a prioridade da nossa gestão. 
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14.1 Propostas 

I - Criar, junto com o gabinete, uma subsecretaria para articular junto às 

entidades, empresas públicas e privadas, a busca de melhor prática de 

modernização do serviço público, bem como as tecnologias da informação e 

comunicação aplicáveis; 

a. Gestar os canais eletrônicos e presenciais para atendimento integrado ao 

cidadão; 

b. Fortalecer fiscalização e denúncias (Fale Conosco). 

II - Reestruturar processos externos para a eliminação da burocracia e 

automação de tarefas repetitivas, objetivando reduzir custos, otimizar o tempo 

e melhorar o desempenho dos servidores; 

III - Aumentar a qualidade dos serviços, aprimorando-os para atender os 

cidadãos cada vez mais exigentes que demandam um atendimento eficiente, 

ágil e personalizado. 

a) Adoção de tecnologias adequadas, sistemas integrados de gestão, plataformas 

digitais e atendimento online. 

IV - Criar ambiente favorável aos negócios com processos simplificados e ágeis 

que estimulem o empreendedorismo, atraindo investimento e gerando 

empregos, também visando o crescimento local, aumentando arrecadação e 

promovendo o bem-estar da população; 

V - Promover a comunicação e o compartilhamento de informações, permitindo 

decisões gestoras. 

a) Adotar ferramentas modernas e criar um ambiente de trabalho estimulante, 

eficiente e menos burocrático; 

VI - Agilizar a gestão fiscal e tributária. 

a) Implementar tecnologia na gestão pública e iniciar os processos de software em 

sistemas integrados, que irão impactar no IPM (Índice de Participação dos 

Municípios). 

14.2 Plano de Ação para área de Modernização da Gestão 

Implementar um plano de modernização da gestão para a cidade de São 

Simão, SP, envolve a adoção de práticas inovadoras e tecnologias que visem 
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melhorar a eficiência dos serviços públicos, a transparência administrativa e a 

participação cidadã.  

14.2.1. Tecnologia e Digitalização 

• Implantação de Governo Digital: Desenvolvimento de plataformas online para 

serviços públicos, como emissão de documentos, agendamento de serviços e 

pagamento de taxas, visando a redução de filas e burocracia. 

• Sistema Integrado de Gestão: Implementação de um sistema integrado de 

gestão administrativa, financeira e de recursos humanos, para melhorar a eficiência 

na tomada de decisões e na alocação de recursos. 

14.2.2. Transparência e Prestação de Contas 

• Portal da Transparência: Ampliação e atualização do Portal da Transparência 

Municipal, com acesso fácil e completo a informações sobre receitas, despesas, 

contratos e licitações. 

• Auditorias e Controle Interno: Realização periódica de auditorias internas para 

garantir a conformidade com as normas legais e a eficiência na utilização dos recursos 

públicos. 

14.2.3. Participação Cidadã 

• Orçamento Participativo: Implementação de mecanismos para a participação 

dos cidadãos na definição de prioridades orçamentárias e na escolha de projetos a 

serem executados pela prefeitura. 

• Conselhos Municipais: Fortalecimento dos conselhos municipais, com 

participação ativa da sociedade civil na elaboração e monitoramento de políticas 

públicas, como saúde, educação, meio ambiente, entre outros. 

14.2.4. Capacitação e Valorização dos Servidores 

• Formação Continuada: Promoção de programas de capacitação e 

desenvolvimento profissional para os servidores públicos, visando atualização de 

conhecimentos e melhoria na prestação de serviços. 
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• Avaliação de Desempenho: Implementação de sistemas de avaliação de 

desempenho transparentes e meritocráticos, incentivando o comprometimento e a 

produtividade dos funcionários. 

14.2.5. Eficiência Energética e Sustentabilidade 

• Gestão de Resíduos: Adoção de práticas sustentáveis na gestão de resíduos 

sólidos, incluindo coleta seletiva, reciclagem e compostagem, reduzindo os impactos 

ambientais e os custos com disposição final. 

• Economia de Energia: Implementação de medidas de eficiência energética em 

prédios públicos, como instalação de iluminação LED, uso de energias renováveis e 

monitoramento do consumo de energia. 

14.2.6. Planejamento Urbano e Desenvolvimento Sustentável 

• Revisão do Plano Diretor: Atualização do plano diretor municipal para promover 

um desenvolvimento urbano sustentável, integrando aspectos como mobilidade, uso 

do solo, habitação e preservação ambiental. 

• Incentivo a Projetos Sustentáveis: Estímulo à implantação de 

empreendimentos e iniciativas privadas que adotem práticas sustentáveis, como 

construções verdes e tecnologias limpas. 

14.2.7. Segurança e Tecnologia 

• Monitoramento por Câmeras: Expansão do sistema de monitoramento por 

câmeras de segurança, com integração de tecnologias de reconhecimento facial e 

análise de dados para melhorar a segurança pública. 

• Aplicativos de Segurança: Desenvolvimento ou adoção de aplicativos móveis 

para facilitar a comunicação entre cidadãos e órgãos de segurança, permitindo 

reporte rápido de incidentes e solicitação de auxílio. 

14.2.8. Avaliação e Monitoramento Contínuo 

• Indicadores de Desempenho: Estabelecimento de indicadores claros e 

mensuráveis para avaliar o impacto das ações de modernização da gestão e o 

progresso rumo às metas estabelecidas. 
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• Feedback da Comunidade: Realização de pesquisas de satisfação e consultas 

públicas regulares para obter feedback da comunidade sobre os serviços públicos e 

ajustar estratégias conforme necessidade. 

Implementar este plano de modernização da gestão requer um compromisso 

firme da administração municipal, apoio técnico especializado, parcerias estratégicas 

e um engajamento efetivo da comunidade. O objetivo é transformar São Simão em 

uma cidade mais eficiente, transparente, participativa e preparada para os desafios 

do século XXI. 

 15.TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

Um trabalho complexo que envolve a adoção de tecnologias e reestruturação 

de processos para melhoria e eficiência dos serviços oferecidos pela gestão pública. 

Tecnologia é fundamental no processo e é imprescindível contar com a metodologia 

adequada por orientar e direcionar ações nossas para modernizar a gestão pública 

municipal. 

Importante modernizar, acompanhar a evolução das mídias sociais, mas 

precisa ter metodologia para que sejam executadas de maneira organizada, 

articulada para não ter probabilidade de fracasso. 

E precisam conduzir como gestos, ter um uso claro para conduzir o processo 

de transformação digital, a metodologia não depende só da adoção de tecnologia, 

mas também das pessoas envolvidas. 

 

15.1  Propostas: 

I – Incentivos Tecnológicos para Inovação, mas preparar também o cidadão 

para utilizar e valorizar. 

II-  Implementar Programa Digital para Modernização de Gestão. 

 

15.2 Plano de ação para área de Transformação Digital 

Implementar um plano de ação para promover a transformação digital, envolve 

a adoção de tecnologias digitais avançadas para melhorar os serviços públicos, 
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aumentar a eficiência administrativa e promover o desenvolvimento econômico 

sustentável. 

15.2.1. Infraestrutura de Tecnologia e Conectividade 

• Expansão da Infraestrutura de Internet: Parcerias com empresas de 

telecomunicações para ampliar a cobertura de internet banda larga em áreas urbanas 

e rurais da cidade. 

• Rede de Wi-Fi Público: Implantação de pontos de acesso gratuito à internet em 

locais estratégicos como praças, parques, escolas e prédios públicos. 

15.2.2. Governo Digital e Serviços Eletrônicos 

• Portal de Serviços Online: Desenvolvimento de um portal único para acesso a 

serviços públicos eletrônicos, como emissão de documentos, pagamento de impostos 

e agendamento de serviços. 

• Sistemas Integrados: Implementação de sistemas integrados de gestão pública 

para melhorar a eficiência na administração de recursos humanos, financeiros e 

materiais. 

15.2.3. Educação Digital e Inclusão Digital 

• Capacitação Digital: Programas de capacitação em competências digitais para 

os funcionários públicos, visando melhorar a eficiência operacional e o atendimento 

ao cidadão. 

• Inclusão Digital: Iniciativas para promover o acesso à tecnologia e à educação 

digital para todos os cidadãos, especialmente jovens, idosos e grupos em situação de 

vulnerabilidade. 

15.2.4. Inovação e Empreendedorismo Digital 

• Incubadoras de Startups: Criação de espaços de inovação e incubadoras de 

startups que desenvolvam soluções digitais para desafios locais, incentivando o 

empreendedorismo e a geração de empregos. 

• Incentivos Fiscais: Estímulo a empresas de tecnologia e startups por meio de 

incentivos fiscais e apoio para atrair investimentos em inovação e tecnologia. 
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15.2.5. Segurança Cibernética e Proteção de Dados 

• Políticas de Segurança Cibernética: Implementação de medidas robustas de 

segurança cibernética para proteger dados sensíveis dos cidadãos e garantir a 

integridade dos sistemas digitais municipais. 

• Conscientização e Educação: Campanhas educativas sobre segurança digital 

e proteção de dados pessoais para conscientizar a população e prevenir crimes 

cibernéticos. 

15.2.6. Saúde Digital e Telemedicina 

• Telemedicina: Implantação de serviços de telemedicina para ampliar o acesso à 

saúde, especialmente em áreas remotas, permitindo consultas médicas online e 

monitoramento de pacientes crônicos. 

• Prontuário Eletrônico: Implementação de prontuário eletrônico para melhorar a 

gestão de informações de saúde dos pacientes e facilitar o trabalho dos profissionais 

da saúde. 

15.2.7. Turismo Digital e Promoção da Cidade 

• Marketing Digital: Utilização de estratégias de marketing digital para promover o 

turismo local, destacando os atrativos culturais, naturais e históricos de São Simão. 

• Plataformas de Turismo: Desenvolvimento de plataformas digitais para facilitar 

a reserva de hospedagens, passeios e atividades turísticas na cidade. 

15.3.8. Monitoramento e Avaliação Contínua 

• Indicadores de Transformação Digital: Estabelecimento de indicadores para 

monitorar o progresso da transformação digital, como adoção de serviços online, 

número de acessos aos serviços digitais e satisfação do usuário. 

• Feedback da Comunidade: Realização de pesquisas e consultas públicas para 

obter feedback dos cidadãos sobre a qualidade e eficiência dos serviços digitais 

oferecidos pela prefeitura. 

Implementar este plano de transformação digital requer um investimento 

significativo em tecnologia, capacitação de pessoal, parcerias estratégicas e um 
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compromisso contínuo com a inovação e a melhoria dos serviços públicos. O objetivo 

é posicionar São Simão como uma cidade moderna, inclusiva e preparada para os 

desafios e oportunidades da era digital. 

16. PLANEJAMENTO URBANO 

Planejamento Urbano é uma disciplina de profissão que lida com o processo 

de criação e desenvolvimento de programas e serviços que visam melhorar a 

qualidade de vida das áreas urbanas existentes para ordenar o crescimento das 

cidades que hoje ainda não temos. 

 O principal objetivo é planejar espaços que minimizem problemas decorrentes dos 

processos de urbanização, buscando solucionar as ações mal planejadas ou 

inexistentes que atingem os impactos ecológicos ou os vazios urbanos. 

 

16.1 Propostas 

I - Suprir a atual demanda por moradias mediante políticas de inclusão 

territorial, dando moradia digna para todos os cidadãos; 

II - Organizar infraestrutura de qualidade do saneamento básico para 

desenvolver atividades que façam diferença para as pessoas e também para o 

econômico. 

a. Restauração e construção dos poços artesianos; 

b. Construção da passagem de nível para os bairros: Jardim da Saúde, Evangelina 

com a Rua Alfredo Teixeira Machado; 

c. Canalização das águas fluviais do Morro do Cruzeiro até o córrego São Simão, 

para evitar enchentes; 

d. Construção de galerias fluviais para resolver problemas de enchentes nas ruas: 

Rodolfo Miranda, Praça Bernardes, Cemitério, Expedicionários, Quintino Bocaiuva; 

e. Troca de encanamento na rede de esgoto, conforme prioridades. 

III - Fomentar programas habitacionais para atender os servidores públicos 

municipais; 

IV - Reprogramar projetos de manutenção da limpeza pública; 

V - Restauração e ampliação de asfaltos para manter a cidade turística; 

VI - Criar critérios para atendimento à prevenção de acidentes no serviço 

público; 
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VII - Planejar projetos de paisagismo para a cidade turística, construir o portal 

de recepção turística: 

a) Estudos para a implantação de ciclovias e melhorias de trânsito; 

b) Criar projetos de sinalização para transporte coletivo e cargas. 

VIII - Fortalecer o Conselho Municipal de Transporte e Trânsito; 

IX - Realizar fóruns e conferências, estimulando discussões com entes 

federativos; 

X - Implementar o Conselho de Transporte Coletivo. 

 

16.2 Plano de Ação para área de planejamento urbano 

Desenvolver um plano de ação para o planejamento urbano, envolve a 

organização e o desenvolvimento ordenado da cidade, visando melhorar a qualidade 

de vida dos cidadãos, promover o desenvolvimento sustentável e garantir um 

ambiente urbano seguro, inclusivo e acessível.  

16.2.1. Revisão e Atualização do Plano Diretor 

• Diagnóstico Urbano: Realização de um levantamento detalhado das 

características atuais da cidade, incluindo infraestrutura, demografia, uso do solo e 

problemas urbanos. 

• Participação Popular: Promoção de audiências públicas, consultas e debates 

para envolver os cidadãos na revisão e atualização do Plano Diretor Municipal, 

garantindo representatividade e legitimidade nas decisões. 

16.2.2. Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente 

• Preservação de Áreas Verdes: Conservação e ampliação de parques, praças e 

áreas verdes, incentivando a biodiversidade urbana e proporcionando espaços de 

lazer e convívio para a comunidade. 

• Gestão de Recursos Hídricos: Implementação de políticas e projetos para 

preservação e recuperação de nascentes, rios e áreas de preservação permanente 

(APPs), garantindo o acesso à água de qualidade e a proteção contra enchentes. 

16.2.3. Mobilidade Urbana 
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• Transporte Público Eficiente: Expansão da rede de transporte público com 

aumento da frota, melhores rotas e horários, tarifas acessíveis e integração modal. 

• Infraestrutura para Ciclistas e Pedestres: Expansão de ciclovias, ciclofaixas e 

calçadas acessíveis, promovendo o uso de modos de transporte não motorizados e 

seguros. 

16.2.4. Habitação e Regularização Fundiária 

• Regularização Fundiária: Implementação de programas para regularizar áreas 

ocupadas irregularmente, proporcionando segurança jurídica aos moradores e 

promovendo o desenvolvimento urbano ordenado. 

• Política Habitacional: Incentivo à construção de habitações de interesse social, 

em áreas bem localizadas e com acesso a infraestrutura básica, garantindo moradia 

digna para todos os cidadãos. 

16.2.5. Revitalização de Áreas Urbanas 

• Requalificação Urbana: Intervenção em áreas degradadas ou subutilizadas, 

promovendo a revitalização com projetos de urbanização, melhorias na infraestrutura 

e estímulo à atividade econômica local. 

• Centro Histórico: Preservação e revitalização do patrimônio histórico e cultural 

da cidade, incentivando o turismo e promovendo a identidade local. 

16.2.6. Economia Local e Desenvolvimento Econômico 

• Atração de Investimentos: Incentivo à instalação de empresas e indústrias 

sustentáveis, que respeitem o meio ambiente e gerem empregos de qualidade para a 

população local. 

• Inovação e Empreendedorismo: Apoio a startups e pequenos empreendedores, 

com incubadoras de negócios, espaços de coworking e incentivos fiscais para 

estimular a inovação e a diversificação econômica. 

16.2.7. Educação e Cultura Urbana 
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• Espaços Culturais: Ampliação e manutenção de espaços culturais como teatros, 

bibliotecas, museus e centros culturais, promovendo o acesso à cultura e fortalecendo 

a identidade local. 

• Educação Patrimonial: Inclusão de educação patrimonial nas escolas, 

conscientizando os jovens sobre a importância do patrimônio histórico e cultural da 

cidade. 

16.2.8. Segurança Urbana 

• Monitoramento e Vigilância: Expansão do sistema de monitoramento por 

câmeras e uso de tecnologias para aumentar a segurança nas áreas urbanas, com 

foco na prevenção de crimes e no pronto atendimento de emergências. 

• Iluminação Pública: Melhoria da iluminação pública em áreas estratégicas, 

aumentando a sensação de segurança e promovendo o uso seguro do espaço público 

durante a noite. 

16.2.9. Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de Desempenho: Estabelecimento de indicadores para monitorar o 

progresso das ações de planejamento urbano, como qualidade de vida, 

sustentabilidade ambiental, acessibilidade e satisfação dos moradores. 

• Avaliação Participativa: Realização de pesquisas de satisfação e consultas 

públicas regulares para obter feedback da comunidade sobre as transformações 

urbanas e ajustar as estratégias conforme as necessidades locais. 

  Implementar este plano de planejamento urbano requer um compromisso 

contínuo da administração municipal, parcerias estratégicas com diferentes setores 

da sociedade e uma visão de longo prazo para promover o desenvolvimento 

sustentável e inclusivo de São Simão. 

17. HABITAÇÃO 

          

Abrigo, lar, conforto, segurança para se viver, um lugar digno para habitar é 

um direito básico e humano que toda gestão pública tem de priorizar. Nossa cidade 
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hoje carece de atender a população com casas, rede de água e esgoto, condições 

necessárias para garantir qualidade e dignidade de vida. 

17.1 Proposta 

I - Construção de casas populares, trabalhando para a regularização do 

município para sua execução; 

II - Facilitar e promover o acesso à habitação para a população de baixa renda, 

garantindo a moradia digna como direito e vetor de inclusão; 

III - Priorizar programas e projetos habitacionais que contemplem a melhoria da 

qualidade de vida da população de menor renda, em contribuição a geração de 

empregos; 

 IV - Viabilizar as técnicas urbanas para implementação de programas 

habitacionais de interesse social. 

 

17.2 Plano de ação para área da habitação 

 

Desenvolver um plano de governo para a habitação , envolve a criação de 

políticas públicas que visem garantir moradia digna para todos os cidadãos, promover 

o desenvolvimento urbano sustentável e melhorar a qualidade de vida da população. 

Aqui está um esboço detalhado para um plano de habitação: 

17.2.1. Regularização Fundiária 

• Levantamento e Regularização: Realização de levantamento das áreas 

ocupadas irregularmente e implementação de programas de regularização fundiária, 

garantindo segurança jurídica aos moradores. 

• Parcerias e Acordos: Estabelecimento de parcerias com órgãos estaduais e 

federais para agilizar o processo de regularização e evitar conflitos de propriedade. 

17.2.2. Ampliação do Acesso à Moradia 
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• Programas Habitacionais: Expansão e diversificação dos programas 

habitacionais, incluindo construção de unidades habitacionais populares, 

financiamentos facilitados e subsídios para famílias de baixa renda. 

• Habitação de Interesse Social: Priorização da construção de habitações de 

interesse social em áreas bem localizadas, com acesso a serviços públicos essenciais 

como saúde, educação e transporte. 

17.2.3. Incentivos à Construção Sustentável 

• Construções Verdes: Incentivo à construção de casas sustentáveis, com uso de 

tecnologias eficientes em termos energéticos e materiais de baixo impacto ambiental. 

• Certificações Ambientais: Estímulo à obtenção de certificações ambientais para 

novas construções, promovendo práticas sustentáveis e reduzindo o consumo de 

recursos naturais. 

17.2.4. Melhoria das Condições de Moradia 

• Infraestrutura Urbana: Investimento na melhoria da infraestrutura urbana nas 

áreas habitacionais, incluindo pavimentação de ruas, iluminação pública, rede de 

esgoto e acesso à água potável. 

• Requalificação de Espaços: Intervenção em áreas degradadas ou 

subutilizadas, promovendo a requalificação urbana e a valorização dos espaços 

habitacionais. 

17.2.5. Inclusão Social e Acessibilidade 

• Adaptação para Pessoas com Deficiência: Implementação de políticas para 

garantir acessibilidade em novas construções e adaptação de unidades habitacionais 

para pessoas com deficiência. 

• Integração Social: Promoção de programas de integração social em 

comunidades habitacionais, como atividades culturais, esportivas e educativas para 

fortalecer o senso de comunidade. 

17.2.6. Fiscalização e Controle 
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• Monitoramento de Obras: Fiscalização rigorosa das obras habitacionais para 

garantir a qualidade da construção e o cumprimento das normas técnicas e de 

segurança. 

• Transparência na Alocação de Recursos: Manutenção de transparência nos 

processos de alocação de recursos públicos para habitação, garantindo o uso 

adequado dos recursos e a equidade na distribuição. 

17.2.7. Educação e Capacitação 

• Educação para Habitação: Inclusão de programas educacionais sobre direitos e 

deveres dos moradores, manutenção predial e convivência comunitária nas escolas 

e comunidades. 

• Capacitação Profissional: Oferta de cursos de capacitação para mão-de-obra 

local na construção civil, fomentando o emprego e a geração de renda entre os 

moradores. 

17.2.8. Parcerias e Colaboração 

• Parcerias Público-Privadas: Estabelecimento de parcerias com o setor privado 

para desenvolver projetos habitacionais sustentáveis e acessíveis, alinhados aos 

interesses da comunidade e do desenvolvimento urbano. 

• Cooperação com Organizações Não Governamentais: Colaboração com 

organizações não governamentais e movimentos sociais para ampliar o alcance e 

eficácia das políticas habitacionais, garantindo representatividade e participação da 

sociedade civil. 

Implementar este plano de habitação requer um compromisso robusto da 

administração municipal, apoio técnico especializado, parcerias estratégicas e um 

engajamento efetivo da comunidade. O objetivo é garantir o acesso universal a 

moradias dignas, promover a inclusão social e contribuir para o desenvolvimento 

sustentável de São Simão. 
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18. CONCLUSÃO 

 

               Na conclusão das áreas, suas propostas e plano de ações gostaríamos de 

registrar o interesse de trabalhar em projetos gerais que foram destacados nos planos 

de ação, mas que merecem serem tratados com muito zelo para mais enriquecer e 

humanizar a nossa gestão, portanto ressaltamos: 

I- Incentivar empresas para o Distrito Industrial e construção de um novo polo 

empresarial. 

II- Revisão do Plano de Carreira Municipal 

III- Projeto para atender por moradia de baixa renda (casas populares) 

IV- Firmar convênios para manutenção e conservação de pontes e estradas, 

municipais. 

V- Estabelecer uma política de juventude inovadora buscando a integração do 

jovem para seu desenvolvimento e incentivando o uso da informatização. 

VI- Estabelecer programa específico para o idoso para bem atendê-lo na família 

e na sociedade em consonância com o Estatuto do Idoso. 

VII- Estabelecer parcerias comunitárias com pequenos produtores rurais para 

fortalecimento da agricultura familiar e fomentar a geração de empregos e renda 

para as famílias. Ativar horta comunitária. 
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